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Ementa:  
O negacionismo e revisionismo históricos e suas relações com a História 
Pública, articulando discussões sobre os sentidos políticos do conhecimento 
histórico e o lugar dos historiadores no debate público contemporâneo. 
Assim como as relações entre história, memória e política, problematizando 
as interconexões entre o conhecimento histórico e os usos públicos do 
passado. 
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